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Jessica Jones e o protagonismo feminino: 
uma narrativa sobre Sororidade e o ‘pseudo-herói’ de gênero

Marcelo Bolshaw Gomes

Resumo: o presente texto descreve e analisa a trajetória da super-heroína 
Jessica Jones, personagem da Marvel, tanto nos quadrinhos quanto em 
sua recente versão audiovisual, uma web série da Netflix de três tempo-
radas, dentro de um projeto maior. Após uma breve revisão bibliográfica 
dos estudos da web série, o texto analisa a narrativa através do modelo do 
quadrado semiótico de Greimas aos principais actantes da história, esta-
belecendo uma grade relações de conflito, complemento e contraposição. 
Conclui-se que a narrativa destaca aspectos importantes sobre o processo 
de empoderamento e protagonismo feminino: a Sororidade entre mulhe-
res, a autonomia frente ao novo-masculino, o heroísmo desmascarando 
seu simulacro, o pseudo-herói. 
Palavras-chave: Estudos da Mídia 1; Estudos Narrativos 2; Histórias de su-
per-heróis 3. 

Jessica Jones and the feminine protagonism: 

a narrative about Sorority and the ‘pseudo hero’ of gender

Abstract: This paper describes and analyzes the trajectory of the super 
hero Jessica Jones, a Marvel character, both in the comics and in her re-
cent audiovisual version, a three-season Netflix web series, within a larger 
project. After a brief bibliographic review of the series web studies, the 
text analyzes the narrative through Greimas’ semiotic square model to the 
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main actants of the story, establishing a grid of conflict, complement and 
counterposition relationships. It is concluded that the narrative highli-
ghts important aspects about the process of empowerment and feminine 
protagonism: Sorority among women, autonomy against the new mascu-
line, heroism unmasking its simulacrum, the pseudo hero.
Keywords: Media Studies 1; Narrative Studies2; Stories of superheroes3.

Introdução

‘Herói’ é o protagonista que faz coisas erradas pelos motivos cer-
tos. Quebra regras morais e culturais por motivação ética. No 

caso, a heroína feminista é bêbada e mal-vestida, mas coloca os 
machos no devido lugar. Há também os ‘pseudo-heróis’, que são 
os personagens que fazem coisas certas pelos motivos errados. Por 
exemplo: fazem o bem para serem reconhecidos, por vaidade.

Nas narrativas de super-heróis a disputa entre heróis e pseudo-
-heróis é um lugar comum, frente aos vilões, aqueles que fazem coi-
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sas erradas pelos motivos errados. Geralmente, a questão é posta 
através do dilema moral entre matar o vilão ou entregá-lo à justiça. 
Batman tem várias histórias sobre pseudo heroísmo. Na verdade, 
todos os super-heróis, principalmente os vigilantes, têm narrativas 
em que se discute a diferença ética entre as noções de justiça e vin-
gança. E muitas vezes, o herói é forçado a adotar o pseudo-herói 
como parceiro. Gigalmesh, o primeiro herói, derrotou e depois fi-
cou amigo de Enkidu, o primeiro pseudo-herói. 

A versão mais recente e a atualizada deste tipo de história é a 
web série da Netflix Jéssica Jones (2016-2019), em que a persona-
gem Patrícia Walker (apelidada de Trish ou Patsy) se torna a pseu-
do heroína mais verossímil e próxima da realidade cotidiana até o 
momento. Trish (Rachael Taylor) foi a primeira vítima e sua mãe, 
Dorothy Walker (Rebecca De Mornay), a primeira vilã que Jessica 
Jones (Krysten Ritter) salvou e derrotou respectivamente. E os fan-
tasmas e conflitos arquetípicos envolvendo essa situação se repro-
duzem durante as três temporadas da série.

1. Contexto de produção

Jessica Jones é uma heroína dos quadrinhos Marvel que foi re-
centemente (2015-2019) adaptada para Netflix dentro de um pro-
jeto1 de várias outras séries: Demolidor (2015-2018), Luke Cage 
(2016-2018), O Justiceiro (2017-2019), Punho de Ferro (2017-
2018) e Os Defensores (2017) – que reuniu todos em uma única 
história. A série da Jessica Jones foi a segunda a ser lançada, a que 

1. Produzida pela Marvel Television em associação com ABC Studios e Tall Girls Produc-
tions, com Melissa Rosenberg sendo a showrunner.
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obteve melhores resultados de crítica e público2 e a última ser can-
celada: sua terceira temporada em 2019 pôs fim a essa parceria3.  

As séries formam um universo narrativo próprio, compartilhan-
do continuidade em uma única linha do tempo4. Elas são entrelaça-
das do ponto de vista intertextual entre si, com participações recí-
procas dos protagonistas (overcross) e até personagens secundários 
em comum – como o advogado Franklin “Foggy” Nelson (Elden 
Henson) e a enfermeira Claire Temple (Rosario Dawson), entre ou-
tros. Todas as séries têm uma estética sombria semelhante, do figu-
rino às trilhas sonoras, são voltadas para um público adulto (com 
cenas de sexo e violência) e são localizadas em diferentes bairros de 
Nova Iorque. 

Nos quadrinhos, a personagem participou de diferentes revis-
tas: Alias: codinome investigações (2001-2004), The Pulse (2005-
2009) e Novos Vingadores (2010-2013).  

2. Biografia ficcional dos quadrinhos

Em participações especiais, Jessica Jones já foi namorada de 
Scott Lang, o segundo Homem-Formiga (Dinastia M) e colega esco-
lar de Peter Parker (Ultimate Spider-Man) obcecada em descobrir 
a identidade do Homem-Aranha. A história de vida da personagem 
é longa, tem várias versões (com escritores e desenhistas diferen-

2.  Principalmente na primeira temporada, v. wikipedia.com/jessica_jones.
3. Entre as especulações, se comenta o fato de a Disney estar se preparando para lançar o 
próprio streaming e, como a Marvel faz parte do grupo Walt Disney, não seria interessante 
continuar produzindo histórias em outra plataforma. 
4. Esse foi um dos grupos de heróis Marvel (os defensores) que não participaram da versão 
cinematográfica da Guerras Civis, Os Vingadores – Ultimato (2019); reboot completo do 
universo narrativo dos quadrinhos, que incluiria ainda os X-Men, o Quarteto Fantástico, 
o surfista prateado e outros personagens Marvel.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jessica_Jones_(s%C3%A9rie_de_televis%C3%A3o)
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tes) e vai bem além do período narrado pela web série – corres-
pondente às narrativas gráficas da revista Alias, codinome inves-
tigações – em que Jones é uma ex-heroína no escritório ‘Alias: In-
vestigações’. Depois deste período, Jessica casa-se com Luke Cage, 
tem uma filha, volta a ser uma super-heroína, desiste novamente, 
retorna mais uma vez e entra para os Jovens Vingadores, como per-
sonagem coadjuvante. Em vários momentos de sua história, Jessica 
usou disfarces como Safira, Paladina e Poderosa. 

Jessica perdeu sua família que sofreu um acidente, mas ganhou 
superpoderes após ficar em coma. Após morar em um orfanato, foi 
adotada. Como a super-heroína Safira, é sequestrada e hipnotizada 
pelo Homem-Púrpura (Killgraves). Sob o controle telepático do psi-
copata, Jones tenta matar o Demolidor e ataca a Feiticeira Escarla-
te, sendo derrotada por Visão, ficando novamente de coma. A nar-
rativa da revista Alias: codinome investigações e da primeira tem-
porada da web série da Netflix começa neste ponto, quando Jéssica 
desiste do super-heroísmo e abre um escritório de investigações.

Aliás, as séries gráficas da revista Alias (escritas por Brian Mi-
chael Bendis e desenhadas por Michael Gaydos) se aproximam 
muito mais da estética noir e dark das web séries Marvel na Netflix 
do que os quadrinhos dos outros personagens ou da própria Jessi-
ca em outras revistas. Há uma ênfase no cotidiano existencialista 
e triste, nos tons cinzas, em personagens alcoólatras, cínicos, pes-
simistas e autodestrutivos – em oposição ao mundo idealizado e 
colorido dos super-heróis.  

Fragmentos de Jessica Jones: a imagem feminina em Alias – Co-
dinome Investigações (SOARES & MAGALHÃES, 2014), resumin-
do a dissertação de Mestrado em Comunicação na UFPB dos mes-
mos autores, estuda como as histórias em quadrinhos do gênero 
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superaventura constroem a imagem das mulheres, a partir da revis-
ta Alias: Codinome Investigações através da Análise de Discurso. 
Conclui que a revista representa uma nova visão das mulheres na 
superaventura, não só aprofundando esse ponto como sendo tam-
bém um registro histórico de um período sociocultural de transfor-
mações e novas configurações.

3. Breve revisão

Então, a série da Netflix ampliou e atualizou esse caráter femi-
nista radical e seu ineditismo do protagonismo heroico feminino já 
existente na Jessica Jones dos quadrinhos na revista Alias. Além do 
sucesso de público e crítica, vários trabalhos acadêmicos5 foram es-
critas em função da versão audiovisual da personagem, destacando 
seu protagonismo feminino inédito em narrativas de aventuras e seu 
conteúdo feminista contemporâneo, nas falas e atitudes da heroína. 

A série de animação da ABC/Marvel Television, Jessica Jones, exi-
bida em 2015 e 2018, é a primeira série de televisão do Universo Ci-
nematográfico Marvel a ser feita especificamente para um público 
adulto e a apresentar uma super-heroína como personagem princi-
pal. Também é notável por ter uma executiva feminina, Melissa Ro-
senberg, escritora ou co-roteirista, e, em sua segunda temporada, to-
das as diretoras. Empunhando uma mistura genérica inovadora de 
thriller de crime noir e fantasia de super-herói, a série adapta suas 
fontes de ficção gráfica para o primeiro plano de Jones como o per-
sonagem central. Suas tramas estreitamente entrelaçadas, diálogos 
espirituosos e narrativa visual ricamente trabalhada abordam temas 
de trauma, poder e responsabilidade. Krysten Ritter aparece como o 
cínico super-humano que luta para reconciliar sua força e agilidade 

5. Por exemplo: KENNA, 2015; RYAN, 2015.
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com a vulnerabilidade ao abuso psico-sexual depois de ter sido ab-
duzido pelo monstro de controle mental, Kilgrave (David Tennant). 
Referindo-se a teorias de controle coercivo e estereótipos de gênero 
na narrativa contemporânea, este artigo discutirá como a primeira 
temporada de Jessica Jones envolve abordagens feministas à narra-
tiva televisiva desafiando as representações convencionais do super-
-herói feminino no período que antecedeu a era #MeToo, e abrindo 
possibilidades para as mulheres no reino do fantástico como atores, 
escritores e produtores (GREEN, 2019). Traduzido por mim.

No Brasil, dois trabalhos se destacam de muitos meramente 
descritivos: a monografia “Heroína fracassada e mulher comple-
xa – analise da personagem Jessica Jones no seriado da Netflix” 
(NICACIO, 2016); e o artigo “Por que precisamos falar sobre Jes-
sica Jones?” (PAZ, 2016). Esses textos apontam para o processo de 
empoderamento feminino da jornada de Jones durante a primeira 
temporada da série, de uma vítima vulnerável sem autoestima para 
se tornar uma protagonista na luta telepática contra o machismo, 
encarnado em seu arqui-inimigo Killgraves (David Tennant). Para 
vencer o vilão (personificação do patriarcalismo cultural) e se tor-
nar inume mentalmente a sua influência sutil, Jones não pode sen-
tir pena de si ou dos outros, não deve se sentir culpada por seus 
erros, equiparando-se emocionalmente ao psicopata, sem, no en-
tanto, perder o foco da justiça. 

A luta da heroína Jessica Jones (o empoderamento do sujeito do 
protagonismo heroico feminino) contra o antagonista (o anti sujei-
to, o mundo patriarcal encarnado em Killgraves, na primeira tem-
porada, e em outros vilões nas seguintes) é lateralmente condicio-
nada pelo relacionamento amoroso com o herói Luke Cage (Mike 
Colter) e amizade fraterna com Trish Walker (Rachael Taylor). 
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4. Análise semiótica narrativa resumida

Através do modelo do quadrado semiótico narrativo desenvol-
vido por Greimas (1973) pode-se observar como os ‘actantes’ (ele-
mentos simbólico-narrativos universais) formam pares de relações 
na história de Jessica Jones. 

Quadrado Semiótico Narrativo da série Jessica Jones
JESSICA JONES
Protagonismo 

Feminino
A heroína lunar

KILLGRAVES
Antagonismo 

Sociedade Patriarcal

TRISH
Co-protagonismo 

Feminino
Pseudo heroísmo

LUKE CAGE
Co-protagonismo 

Masculino
Liberdade e colaboração

Elaborado pelo autor

Conflito principal: enquanto o herói solar clássico se rebelava 
contra a natureza e contra as deusas matriarcais, a heroína lunar 
atual luta contra a sociedade patriarcal. Mas, apesar de principal, 
no sentido heroico pois estabelece a relação entre o protagonista 
(sujeito) e o antagonista (anti sujeito), essa contradição é fortemen-
te condicionado pelo conflito secundário.

Conflito secundário: A contradição entre o antigo feminino 
(Trish) e o novo masculino (Luke Cage). E esse duplo condiciona-
mento é que leva o sujeito ao empoderamento. O ‘novo masculino’ 
representa a relação de liberdade e colaboração com o outro sexo e 
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o ‘antigo feminino’, corresponde aos aspectos ‘vitimizados’ passivos 
e contra fóbicos da própria identidade de gênero.

Complemento principal: o relacionamento amoroso Jones & 
Cage. Embora a relação de oposição complementar entre o prota-
gonismo feminino e o elemento masculino seja a principal do ponto 
de vista do esquema de actantes proposto por Greimas, na narrativa 
em questão ele aparece de modo discreto, como uma promessa fu-
tura, como um fator de conforto e esperança. 

Complemento secundário: o relacionamento entre vítima e vilão. 
Este sim, apesar de formalmente secundário, parece ser a relação 
mais importante, não apenas das relações de oposição complemen-
tar, mas de todas as seis relações de pares extraídas da narrativa. 
Como deixar de ser vítima (empoderar-se) sem se tornar um vilão 
e também como empoderar aos outros também sem se tornar um 
manipulador – eis o que parece ser a discussão central de toda série. 

Contraponto principal: o novo protagonismo feminino versus o 
antigo feminino patriarcal. A analogia entre a protagonista e sua me-
lhor amiga é constantemente feita por essa última, fazendo com que 
o telespectador a inverta do ponto de vista de Jones. Porém, além de 
Trish, também há comparações entre o protagonismo feminino com 
o comportamento de Dorothy Walker (Rebecca De Mornay), mãe de 
Trish, e da advogada Jeri Hogarth (Carrie-Anne Moss). 

Contraponto secundário: o homem-vilão versus o homem-par-
ceiro. Seguindo a lógica de que o conflito e casamento secundários 
são mais relevantes do que as relações de contradição e oposição 
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complementar, a relação analógica de contraponto masculino é 
quase subliminar, passado despercebida, além da comparação en-
tre a masculinidade de Cage x Killgraves na primeira temporada; 
essa relação é representada na segunda temporada pelos actantes 
Malcolm Ducasse (Eka Darville), vizinho do escritório Alias viciado 
em drogas que Jones ajuda e passa a trabalhar com ela e a se rela-
cionar com Trish x a IGH, uma grande empresa farmacêutica que a 
todos corrompe; e, na terceira, pelo personagem Erik Gelden (Ben-
jamin Walker), capaz de sentir a maldade das pessoas x psicopata 
George Sallinger (Jeremy Bobb).

5. O pseudo-herói

O que se percebe de saída da análise através do modelo do qua-
drado semiótico narrativo é que as relações secundárias são mais 
importantes que as principais. O conflito entre o feminino patriar-
cal com a nova masculinidade é mais importante do que a própria 
luta da protagonista contra o mundo machista. A relação de oposi-
ção complementar entre o vilão e a vítima é mais relevante do que 
o relacionamento amoroso. E, finalmente, a analogia entre as for-
mas de masculinidade, embora invisível, é mais valorizada do que a 
comparação entre mulheres, que é inclusive caricaturada pelo olhar 
equivocada de Trish. 

Para entender melhor a singularidade da narrativa é preciso fo-
car na relação entre Jessica e Trish. Após o acidente que vitimou 
seus pais e lhe deu poderes, Jessica Jones foi adotada por Dorothy 
Walker e sua filha, Patrícia. Nas histórias em quadrinhos, Dorothy 
era uma escritora de quadrinhos, que criava uma revista sobre sua 
filha Patsy. Nesse universo narrativo, Patsy ou Trish não se sentia 
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inteiramente confortável com sua exposição, principalmente por-
que quem tinha realmente poderes era sua irmã adotiva Jessica. 
Porém, depois as duas crescem e realmente se tornam super-he-
roínas. A série da Netflix faz algumas alterações nesse enredo, mas 
mantém o essencial do relacionamento entre as três personagens.

Na primeira temporada, Trish Walker, é apresentadora do talk 
show radiofônico Trish Talk. Ela foi uma atriz mirim de TV que estre-
lou na infância sob a mão de ferro da mãe-agente Dorothy. Jessica foi 
adotada pela empresária para melhorar a imagem da filha – colocan-
do as duas na mesma escola como um ato de caridade altruísta. No 
entanto, Dorothy foi uma mãe abusiva. Certa noite, ela forçou Trish 
a vomitar no banheiro, chamando-a de ‘Fatsy’ – fazendo com que 
Jessica usasse seus poderes para defender a irmã. O incidente for-
mou um vínculo profundo entre Trish e Jessica, colocando um limite 
nas manipulações interesseiras de Dorothy. As duas alimentam uma 
cumplicidade que fortalece a ambas. A amizade as (super) empodera. 
Elas se tornam super-heroínas durante anos e depois voltam à vida 
cotidiana, no momento em que a narrativa da série começa. 

Durante toda a série, Trish oscila entre ser uma celebridade (e 
uma jornalista, defensora do interesse público) e uma vigilante jus-
ticeira que mata os criminosos, tentando conciliar as duas condições 
em diversos momentos. Ela nutre pela melhor amiga sentimentos 
ambíguos de amor e de inveja. E em vários momentos, se aproxima 
do papel de vilã, fazendo ‘coisas erradas pelos motivos errados’. 

Enquanto Jessica sempre a acolhe como parceira, sempre sofre 
as consequências dos erros da irmã e sempre aprende com eles. 
Graças a Trish, Jessica se torna emocionalmente capaz de derrotar 
Killgraves e Sallinger; também graças a Trish, Jessica descobre a 
essência do heroísmo feminino: a dádiva anônima.
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Conclusão

Inicialmente, apresentou-se a personagem Jessica Jones no 
universo narrativo Marvel a partir dos quadrinhos e, em seguida, 
contextualizou-se a produção de sua versão audiovisual. Após uma 
brevíssima revisão bibliográfica dos estudos da web série, definiu-
-se sua importância: o pioneirismo do protagonismo feminino de 
aventuras e seu forte componente feminista. Depois, sem descrever 
a narrativa nem analisá-la do ponto de vista discursivo (como seria 
necessário), aplicou-se então o modelo do quadrado semiótico nar-
rativo aos principais actantes da história, estabelecendo uma grade 
relações de conflito, complemento e contraposição. 

Procurou-se aqui evitar ‘spoliers’ (informações que prejudi-
quem o suspense, adiantando os finais dos enredos) e dar apenas 
elementos interpretativos para que, quando o leitor assistir às três 
temporadas da série perceba as nuances que ressaltei. Isto impe-
diu de descrever melhor a narrativa, analisando-a de forma muito 
resumida. Os leitores que já assistiram não terão dificuldade em 
entender meu propósito, embora talvez sintam falta de uma melhor 
fundamentação de meus argumentos em cenas e diálogos da série. 
O relevante foi descrever adequadamente o actante do ‘pseudo-he-
rói’, principalmente em relação à questão da visibilidade e do reco-
nhecimento.

É claro que outras interpretações são possíveis. Por exemplo: al-
gum crítico disse e toda mídia repetiu que a série é sobre dilemas 
morais (o bem e o mal) e que o que caracteriza o herói é o sacrifício 
e que esse é o elemento chave para diferenciar o comportamento 
de Jessica do de Trish. Na presente perspectiva, essa é uma for-
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ma superficial (e moralista) de interpretar a narrativa. A renúncia 
ao reconhecimento vai bem além do sacrífico. Para o ‘verdadeiro 
herói’, o anonimato (ou a dupla identidade) é um benefício neces-
sário. Aliás, essa é uma discussão que a personagem Jessica Jones 
traz de antes da série e que leva para além dela sem solução.
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